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			Garota 
espiralada


			No que estou pensando? Em nada. Juro. Não acredita? Impossível em nada pensar? Pois tenho quase certeza de que pensava em nada no segundo que acabou de passar, esqueci, apenas olhava para o branco do teto. O quê? Quer saber? Mesmo? Mas que insistente o senhor é, hein? Já disse, pensava em nada, acho, não lembro. E, se não lembro o que pensava há cinco segundos, é porque não pensava. Não aceita? Mas que invasivo. Está bem, pensava em algo, lembrei agora. Mas vou guardar comigo meus pensamentos. Eu sei, o senhor perguntou só ontem e anteontem, nos primeiros dias não perguntou, agora estamos mais próximos. Mas não conto, está bem?


			— Conte, menina linda, e mude de posição, deite de bruços. Tire os tênis e as meias. Dobre e erga as pernas. Vou me sentar mais para cá, isso, assim, cruze um pé sobre o outro, aí, nessa altura, ficou ótimo, o corpo está com movimento bonito. Deixe eu ver, aqui ainda não é o melhor ângulo. Vou sentar mais próximo dos seus pezinhos, quero lhe mirar de escorço. Meia hora, está bem? Avise se cansar. Bom, e então? No que pensava? 


			O silêncio e o sorriso respondem por mim. Ele não insistirá, sabe que a almofada e a posição favorecem que eu cerre as pálpebras e vá para o planeta distante que ele gostaria de saber onde fica e o que lá acontece. Talvez seja aqui mesmo. O sol diluído em frações pelo vidro granulado e fosco da claraboia, a música, o risc-risc da caneta sobre o papel áspero aninham o sonho quase sem pensamentos. Que música é essa? Eu gosto de jazz, um pouco, o bastante para flutuar no azul que se instaura no escuro dos meus olhos fechados, não o suficiente para identificar compositor e instrumentistas. Artistas de sua geração amam o jazz, acho que para eles isso é pertencer a uma nação sem barreiras alfandegárias. Thelonious Monk, ele diz, como se houvesse escutado meu pensamento. Hummm, Thelonious, eu lhe respondo e volto a dormir.


			Hum? Já? Não senti a meia hora. Quase uma? Não, estava tão bom, nem senti a hora passar. Mas que coisa, não, não vou contar o que pensava. Posso ver o escorço? Puxa, que lindo, que bonitos ficaram os vincos do jeans na parte dobrada.


			Amanhã? Mesmo horário?


			Ele me conduz ao portão. Beija-me a face. Atravesso a rua. Caminho dez passos. Viro-me. Está a me fitar. Aceno. Até amanhã.


			Olá, boa tarde. É? Eu também gostei do último de ontem. Concordo, claro, vamos fazer mais escorços.


			Sim, adorei escutar Thelonious. Eu? Escolho, mas conheço pouco. Pode ser um do Charlie Parker?


			Claro, o senhor manda, fico descalça.


			Assim? Mais alto? Não, não está incômodo. Com o apoio da parede é fácil deixar as pernas esticadas para cima. Não se preocupe, aviso se cansar. O senhor pode me alcançar aquela almofada? Ela é mais confortável do que esta que peguei.


			Hum? Dormindo, eu? Não, acho que não, apenas fechei os olhos. Esse é outro disco? Não, não percebi o senhor trocar. É, acho que dormi.


			De bruços, como ontem? Mais de lado, assim? Sim, está confortável. 


			No que estou pensando? Ah, mas o senhor já vai começar de novo? Estava tentando lembrar até que dia irá o horário de verão. Ah, é? Não acredita? Mas era nisso, sim, que eu estava pensando, gosto do horário de verão, o céu permanece azul às nove da noite. Antes? Não lembro. Mas que insistente, inquisitivo, que coisa. Não lembro, esqueci, alguns segundos é muito tempo. Está bem, eu conto. Estava fantasiando que havia sido abduzida por extraterrestres. Sério, é verdade. Achou engraçado? Sim, eles eram os ETs clássicos, caveiras com pele acinzentada por cima. Nunca havia pensado nisso? Concorda que são caveiras com pele? 


			Eles parecem estranhos e familiares ao mesmo tempo porque lembram cadáveres, os grandes olhos negros são a metamorfose dos buracos oculares vazios. Córneas, retinas e tudo o mais devorado pelos vermes. Sério? Tétrica? Por quê? Só por que sou, como o senhor diz, uma menina linda, não significa que desconheça a morte, acho poético o que a humanidade faz com ela. Sim, isso. Religiões, fantasias, fantasmagorias, crenças no impossível. As cabeças enormes? Bom, podem ser representações do espírito, o cabeção dos caveiras extraterrestres simboliza a sobrevida das ideias. Achou engraçado, é? Ah, desculpe, me distraí com a conversa, era assim que estava a perna? Um pouco mais para cima? Desse jeito? Ah, pensei que não ia perguntar, está bem, eu conto. Eles me abduziram para me levar como oferenda a um cantor chamado Bocão, astro do grande festival intergaláctico de alegrias e artes no planeta Dançaszaaaaasss.


			Olá, boa tarde, sim, escorços, vamos continuar. Estou adorando. Hoje pode ser o Thelonious de novo?


			Claro, já tiro as sandálias. Hum? Bem, sim, fico um pouco encabulada quando o senhor diz que os meus pés são lindos. Hum? É, pode ser, não tinha pensado nisso, parece que eles representam o corpo inteiro e, bom, é isso, o senhor pede que eles fiquem nus.


			Seu amigo? Em instantes? 


			Inocência. Inocência. Inocência. Que bonito, musical, lisonjeiro, delicioso, os dois velhos modulam a voz, alternam-se, entoam juntos, mais alto, mais baixo, espichado, rápido, improvisam acompanhando o piano de Thelonious, Inocêêência, Inocênciaaaaa, Inocencinocennnnn, eles cantando meu nome, ondulando, eu adormecendo.


			— Menina bonita, em pé agora, de perfil, meia hora, pode ser? 


			O outro quer saber a meu respeito: idade, cores, músicas, irmãos, família, lugares, filmes, cachorros, livros, planos de futuro, no que eu pensava há pouco. Ah, mas o senhor também? Que coisa. Estava a bordo da nave dos caveiras, pronto. O Bocão? Não sei como ele é, ainda estou viajando entre as galáxias, a caminho de Dançaszaaaaasss. Só quando chegar vou saber como é o Bocão. Quer saber como é por dentro a nave dos caveiras?


			Olá, boa tarde, que lindas as nuvens, não? Parecem cogumelos gigantes.


			Por que um terceiro velho hoje se faz presente, eu não sei. Não pinta, não desenha, não borda, apenas olha o que desenham os outros dois. Bem, é isso o que ele faz, olha. São amigos, ele conversa, fuma, troca ideias sobre como solucionar os congestionamentos do trânsito, dá palpites nos desenhos dos outros, olha a menina bonita e as imagens que se formam nos cavaletes. Escuta James Price Johnson. Esse é mais antigo que o Thelonious, tenho a lembrança vaga de alguma vez ter ouvido o nome.


			Sinto-me adorável em meu leve vestido da mesma cor quente da casca do pão. Olhares dos três velhos são diamantes que deslizam devagar desde o halo angélico que deve pairar acima de minha cabeça até a graça dos meus pés, lá embaixo, sobre o pequeno tapete que tiveram a gentileza de providenciar para que eu não sentisse a laje fria do estúdio, como se fosse possível que estivesse fria neste dia de calor, que, aliás, nem tão quente e até aprazível está. Oh, desculpem, eu me distraí com a música, meu rosto estava voltado mais para a esquerda, para cá, assim?


			Não, ainda não chegamos a Dançaszaaaaasss. Os caveiras estão me ensinando a jogar uma mistura de bilhar com xadrez num tabuleiro oval, quadriculado em branco, preto e vermelho, em três patamares e com buraquinhos que se abrem de repente. O jogo é difícil de aprender, não me distraiam com perguntas, está bem? 


			Olá, boa tarde. Vim como ele pediu no tchau-até-amanhã de ontem, calça jeans e camiseta branca, acho que gosta de me ver com jeito bem de garota. Que coisa, meu coração acelera enquanto desato os tênis, talvez esteja ruborizada, desnudar os pés está quase igual a revelar tudo para os cinco velhos, cinco velhos loucos que não disfarçam acompanhar cada movimento. Capto a emoção que lhes alterou as vozes agora que acabo de trazer à luz os cinco dedinhos do pé esquerdo, e o assunto da conversa é apenas o preço do cigarro que voltou a subir, nada mais. Pronto, aqui estou de pé, senhores: rosto, camiseta, jeans, pés. Querem-me de costas? Assim? Sim, certo, um pouco mais de lado. Querem a silhueta, jogo todo o fluxo castanho dos cabelos para um só lado da camiseta branca, miro o pérola da parede e vou para Dançaszaaaaasss.


			Ah, mas que coisa impertinente, já vão começar com isso? Não conto. Não, ainda não cheguei a Dançaszaaaaasss, tá bem? Quem está tocando? Não é o Thelonious, é? Tatum? Art? Não, nunca tinha ouvido falar. Gosto, gosto, mas conheço pouco, estou aprendendo nesses dias. Ele é contemporâneo do Thelonious? 


			Mais para cá? Assim?


			Ai, mas que coisa chata, não, não vou contar, estava ouvindo o Art Tatum, não estava pensando, esse piano parece o sol brincando de arco-íris nos borrifos do chafariz, gostaram da comparação? Mas que chatos, tá bom, eu estava na companhia de Sabr-Sber, meu mentor entre os caveiras, ele me ensinava a respirar. Isso que o Tatum está tocando não é Dvorak? É? Achei que fosse, bacana, Dvorak em piano jazz. Pode falar sobre o Tatum? Ele fez mais dessas misturas? Ah, é? Mas por que a surpresa? Certo, eu sou jovem, e daí? Jovem não pode conhecer Dvorak? Por que não? Sim, gosto de rock, mas que chatos os senhores são, só porque sou garota acham que apenas posso gostar de rock. Sabem quem eu mais adoro? Johann Sebastian Bach, fico horas deitada ouvindo. Hum? É, no meu quarto, deitada, olho as nuvens e escuto Bach. Ah, mas que coisa, quando vocês querem saber, querem mesmo, não é? Não, eu não penso em nada quando passo essas horas todas ouvindo Bach, em nada, nadinha, juro, é verdade, sou capaz de permanecer horas, até dias, sem pensar em nada. Só tem vento na minha cabeça, é fácil ficar sem pensar, o vento sopra tudo para fora. Aliás, era o que Sabr-Sber me ensinava, permanecer mais profundamente sem pensar, quando os senhores interromperam a lição. Com licença, vou voltar para a nave, está bem?


			Já faço a trança, sim, trouxe a fita, está aqui no bolso. Pronto, assim? É? Estou bonita? Obrigada. Claro, posso tirar, sim. Hum? Está bem, isso eu conto, fico um pouco encabulada, sim, mas: sem problemas.


			Como deve estar linda a visão de minhas costas desnudas para os oito velhos. Depois verei como eles estão a me ver, no cavalete do pintor e nos cadernos dos três que desenham. Os outros têm a desfaçatez, não digo de ser plateia, mas de conversar sobre futebol em vez de conservar silêncio reverente para o sax do John Coltrane. Pensando bem, acho que melhor reverência para Coltrane é a entusiasmada conversa dos velhos, não sei como podem se entender se falam os oito ao mesmo tempo nem como misturaram o jogo do último domingo com a biografia do Américo Vespúcio, não sei mesmo como fizeram isso, perdi algo da conversa enquanto observava minha sombra na parede pérola. Velhos malucos, acho que se tornarão bons amigos dos caveiras se eu convidá-los à nave. Imagino como deve estar se formando lindo meu dorso no cavalete e nos cadernos, fiz bem em escolher a fita azul, ela combina com a macia alvura de minha pele e o escuro castanho da trança sinuosa sobre a omoplata direita, como é solar o perfume natural que se desprende da gotinha de suor. Sinto umas eletricidades deliciosas subindo e descendo, prazer, prazer de lhes estar dando o presente da visão.


			Hum? Sim, estava indo para Dançaszaaaaasss, perceberam que eu estava longe, é? De frente, agora? Meia hora, claro, assim?


			Vejo minha face frontal aparecer aos poucos no cavalete do pintor e, que bom, o desenhista primeiro desses dias todos troca o caderno por outro cavalete. Um prefere descer em cores da cabeça aos pés, outro sobe em linhas fortes de nanquim, ele enxergará o halo pairando sobre minha cabeça? Mas que lindo, meu amor de umbigo no centro das curvas que delineiam o abdômen, seios velados pelos braços que cruzo em algo parecido com W, um pouco da auréola do mamilo esquerdo escapou por baixo do braço e surge aos poucos no cavalete do pintor, que adorável seu cuidado ao misturar as cores para encontrar o quase exato castanho da trança que mergulhei entre os braços. Oh, sim, cores, linhas, como está elegante a cor da calça jeans intercalando a delicadeza rosada dos pés e do tronco, quantos traços curvos.


			— Menina bonita, mais uma pose, a última de hoje, pode ser? Deixe um braço caído e passe o outro sobre ele, abaixo da linha dos seios, deixe-os à vista. Ah, ficou lindo, não é, pessoal? Deixe eu ver, acho que, sim, isso, mais próxima, um ou dois passos para cá, aí, bem aí.


			Oi, prazer, que bom o senhor se juntar ao grupo, conheço suas xilogravuras. Que legal, nunca fui cinzelada na madeira. Olá, boa tarde, olá, oi, como estão? Sim, descansada, dormi até as dez. Obrigada, escolho. Pode ser o Charlie Parker de novo? Adoro. Aquele disco que tem Star eyes, esqueci o nome.


			Sabr-Sber, me ajude, preciso aprender bem rápido a me desligar da insinuante dor que nasceu nas omoplatas e sobe pelos braços e ameaça obrigar-me a pedir licença e desfazer a imagem bela. Oh, desculpem-me, senhores, preciso de uma pausa, depois refaço a pose, está bem? Sim, sem apoio, os dois braços levantados, cansa. Mesmo que uma mão segure a outra, cansa. Não sou atleta. O senhor acha? Obrigada. Bom, talvez o senhor tenha razão e eu seja um pouquinho.


			— Caminhe, movimente as pernas. É bom para prevenir contra as cãibras. Venha aqui, olhe os desenhos.


			Anjo da guarda, como cabem tantas encruzilhadas nos breves passos que me conduzirão a estar não mais diante dos cadernos e cavaletes, mas no centro e cercada por eles? Devo vestir a camiseta para a rápida estadia no meio dos homens e da proximidade do roçar de seus braços? Seria de um pudor falso que ofenderia a confiança aninhada na alegria desses dias? Sutil, movediça e invisível linha divisória, será deselegante falta de recato deslocar-me seminua uns poucos passos adiante?


			— Olhe aqui, menina linda, repare no tom mais claro que consegui em seu sovaco.


			— Não dê atenção para esse velho, olhe a minha aquarela, está vendo como o umbigo parece uma estrelinha escura na brancura do ventre?


			— Não se deixe enganar por esses aí, venha, olhe de perto como o seu corpo é um jato de luz que se alonga a partir do azul desbotado da calça.


			— Inocência, venha cá, venha se admirar na obra em processo de um verdadeiro artista.


			Como se torna macio de carinho o toque áspero da mão forte do gravurista na pele nua das costas rosadas, alvas, da bonita menina, aquarela, lápis, cinzel, nanquim, velhos adoráveis, voltarei agora sobre os meus passos, para lá, ali, erguerei os braços, a mão direita misturará seus dedos esguios com os dedos suaves da esquerda, o corpo descansará seu leve peso mais sobre uma perna, e a outra fará o joelho dobrar numa curva pequena, e o pé se retesará e se apoiará apenas em valente metade. Encostarei a cabeça num repouso gracioso junto ao braço, através das pálpebras sonolentas fixarei de novo o céu do teto, acompanharei o riso de Sabr-Sber, que atendeu ao contrário meu pedido de escapar à dor deliciosa do corpo teso a querer impulsionar-se até a nave intergaláctica. Charlie Parker, quente azul-crepúsculo, veludo invisível desliza em espirais sobre a pele. E essa alegria dançarina na conversa dos velhos deve ser porque os bicos de meus seios estão ainda mais empinados e duros. 


			— Que linda essa palavra pensada por você, auréola. As palavras e as coisas, belas, as auréolas dos seus seios.


			Eu falei em voz alta? Eu estava pensando, pensando, quase dormia, sonhava, não imaginei que estava a falar em voz alta meus pensamentos.


			— A sua voz eles não ouviram, menina bonita, eu é que tenho o dom de escutar o silencioso riacho dos pensamentos.


			Sabr-Sber, que susto, eu não o tinha visto, por um instante pensei que era o artista humano quem conversava comigo. Eu dormi e atravessei de verdade para cá, é isso? Essa luz através dos vidros não é o pôr do sol filtrado pela claraboia do estúdio, mas a névoa brilhante na capela ecumênica no coração da nave dos caveiras? Conte-me, vocês são deístas sem qualquer religião, suas pontes para o divino são as palavras e as coisas de cada momento? Eu adormeci em pé e atravessei para cá?


			— Menina bonita, encerramos por hoje, venha, coloque a camiseta e venha se admirar nas obras do dia.


			Thelonious Monk, Monk, Monk, Monk, adoro essa passagem de teclados graves, graves, graves, eu peço, peço, e os velhos colocam de novo, de novo, de, de, de novo o mesmo disco que eu peço de novo do Thelonious Monk, Monk, Monk, Monk, eu não sabia que eu ia amá-lo deste jeito, jeito, Thelonious Monk, Monk, Monk, Monk, eu não imaginava, sabia, nem imaginava que ia amá-lo assim, deste jeito, eu não sabia, Theeelonious, Thelooonious, Theloniooouuusss, Monk, Monk, Monk, Monk.


			— Ei, garotinha linda, agora vamos fazer diferente, venha aqui, para o centro. Pessoal, vamos nos arrumar em círculo. Isso, bem aí, menina bonita. Solte os cabelos e puxe todos para um só lado, deixe as costas a descoberto. E agora, vamos ver, isso, muito bom, esse giro que você deu ficou ótimo. A posição está uma lindeza. Agora, vamos ver, acho que, talvez, já sei, tire a calça, está bem? Fique nua por inteiro. Vergonha? A gente nem vai olhar, não é, pessoal? Isso, assim, um passo mais, aí. Refaz a posição do giro?


			O clube dos velhos é aconchegante como a textura do cachecol que aninha o pescoço através da noite de inverno. Minha metáfora é inexata, estamos no verão, quando até horário tardio o céu é ainda azul. Mas, quanto ao principal, está certa minha figura, o clube dos velhos é acolhedor como a xícara fervente de chocolate que suaviza o uivo ventoso que avança do gelo polar até aqui nas noites mais escuras. Eles, hoje, escolheram Larry Young porque gosto de Bach. “Um organista negro do jazz para se fundir com seu clássico germânico favorito”, o sorriso que acompanha a explicação é tão querido quanto o jeito como ele alcança o copo de água para me refrescar. Brilha no cristal do copo, multiplicado em frações bailarinas, o sol que os vitrais da claraboia tratam de verter em fluxos transversos, ondulantes, o estúdio é aquário de luz. O rótulo clássico é impreciso, eu lhe respondo, um rótulo bobo, complemento, no mesmo instante em que me assalta a percepção de que pouco gentil foi meu comentário, ainda bem que eles acham uma delícia qualquer coisa que eu diga, adoram minha voz, dizem. Compositor romântico, na perspectiva dos italianos que lhe foram contemporâneos. Barroco, para o juízo e o ouvido alemães, explico. Concordo com os alemães. Mas isso pouco importa, não é mesmo? Bach é Bach, o resto é o halo em volta do mistério. Eles aprovam e não consigo deixar de pensar que o entusiasmo em suas vozes é menos devido à minha inteligência e mais à bem modelada e rija bundinha que ofereço desnuda para suas observações, mas talvez eu me engane.


			— Estranho, garota, eu apostaria que a sua música preferida é o rock.


			Ai, mas que coisa chata, sim, adoro rock, tá? Mas acima de qualquer coisa feita com notas musicais está o Johann Sebastian, concedem que eu sinta, pense e diga assim? São ternos esses trinta e um velhos bebedores de vinho e devotos do perfumado pão das dezoito horas, um tanto invasivos, respeitosos à semelhança de crianças diante do gênio da lâmpada que inventaram durante o brinquedo de tocar e tocar Larry Young para que a menina linda una o negro organista do jazz ao ídolo germânico e adore a ambos e, sim, os dois são belos, e belos são os bateristas e trompetistas no prisma que desce da claraboia.


			Ah, mas que coisa chata, não, não vou contar, não estava pensando em nada. Fico horas sem pensar em nada.


		




		

			Farsantes 
sinceras


			O temor diz que vou me perder sem volta neste labirinto de ruelas. Adoro fantasiar o medo. Adoro o perfume da maresia que brota dos canais e as nuvens de tempestade que transformaram tarde em noite e esvaziaram São Marcos. São Marcos ou Castelo? Atravessei tantas pontes que já não sei. Pronto, eis que desaba o céu. Agora não faz diferença se ficar uma hora a mais perdida no labirinto. Estou tão molhada quanto a laguna. É bom, estava pegajosa de suor. Poderia entrar naquele café e perguntar o caminho para a praça. A experiência do início da tarde não foi boa, o italiano da casa de suvenires não entendeu meu português nem o francês, eu não entendi seu inglês. Era mesmo inglês aquilo? Ele não entendeu meu pedido para que falasse devagar em italiano. E se no café encontrar uma solícita família de turistas japoneses e eles quiserem me explicar como chego à praça? É gostoso andar perdida por essas ruelas, esmagada pela tempestade. O tipo mal-encarado, ali sob o toldo, sei que já passei por ele. Mas não me lembro do toldo. Foi em outra esquina. Ele está me seguindo? Magda deve estar preocupada com minha demora. Essa ruazinha, já passei pelo seu estreito corredor de janelas fechadas e paredes de tinta descascada. É bonita a noite iluminada por ocasionais vitrines.
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